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    Prefácio

    
        
        
            Este livro foi criado com o intuito de partilhar com você, leitor ou leitora, mais sobre meus conhecimentos e experiências com o Django, um dos frameworks mais utilizados pelos programadores Python no mundo.

O conteúdo abordado aqui será bem direto ao assunto principal, com o objetivo de servir como um manual diário que terá tudo que é necessário para criar uma aplicação completa e de forma correta utilizando o Django como framework. Durante todo o livro, veremos imagens que expressam o resultado desejado da aplicação que construiremos, para ajudar você a acompanhar o caminho e chegar ao objetivo.

Fico alegre em saber que este livro é capaz de preparar pessoas para o mercado de trabalho onde o Python e o Django são muito utilizados. Com ele, você se tornará um completo especialista nessa ferramenta, sendo capaz de construir enormes aplicações que poderão ser utilizadas por pequenas, médias e grandes corporações.

Durante o andamento do livro, deixo algumas dicas para que você não precise passar por problemas pelos quais já passei no dia a dia com o uso do Django como ferramenta de trabalho, de modo que você tenha uma ótima produtividade enquanto estiver trabalhando com essa ferramenta.

O objetivo principal é que você consiga criar grandes aplicações em um curto tempo de forma rápida, consistente e segura. Faça bom proveito deste conteúdo. É um imenso prazer poder compartilhar com você o conhecimento que adquiri com muitas pessoas que desejavam ver meu crescimento profissional e assim faço também, compartilhando com outras pessoas que desejam crescer e alcançar seus sonhos. Desejo-lhe todo o sucesso do mundo.

Tiago Silva


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o livro

    
        
        
            Neste livro, você aprenderá um dos maiores frameworks de Python que existem na atualidade, o Django. Considerado entre os três frameworks web mais conhecidos e usados no Python, Django é uma ferramenta completa, robusta e de fácil implementação, que nos permite criar uma aplicação web de forma rápida e consistente.

A primeira versão oficial do Django foi publicada sob a licença BSD em 2005. Entre as principais características que o fazem ser um dos mais usados no mundo está o fato de ele ser seguro, fácil de aprender e de implementar em um ambiente Cloud (na nuvem).

Um breve resumo do mercado de trabalho do Django

A linguagem de programação Python está em alta no mercado de trabalho. Muitas empresas buscam profissionais com conhecimento em frameworks de Python, como Django, Flask, Tornado e muitos outros. A seguir, vemos uma lista com as principais empresas que usam o Django como framework para desenvolvimento de suas plataformas Web atualmente: Spotify, Instagram, YouTube, Dropbox, Bitbucket, Disqus, The Washington Post, Mozilla, Prezi, Pinterest, Reddit, Udemy, MIT, Coursera.

Como podemos ver, existem muitas empresas famosas que usam o Django como ferramenta em suas plataformas, sem contar as que o utilizam como ferramenta de trabalho. O objetivo principal aqui é preparar você para estar apto(a) a trabalhar com o Django e conseguir espaço dentro desse enorme mercado de Python que existe atualmente.

Para quem é este livro e quais os pré-requisitos

O público-alvo deste livro são pessoas que desejam aprender a criar aplicações web consideradas de grande porte, seguras, em um curto prazo e com facilidade. 

Como pré-requisito é necessário que você tenha conhecimento em lógica de programação e na linguagem Python, não sendo necessário ter criado uma aplicação web com Python, mas conhecer sua lógica e sua sintaxe. É recomendável também que você consiga trabalhar com linhas de comando via terminal, pois usaremos alguns comandos do Django durante o decorrer do projeto em nosso livro.

O que aprenderei neste livro?

Você aprenderá a criar uma aplicação de grande porte, consistente e que interaja via client/server. 

Criaremos uma aplicação web para consulta de médicos. Ela permitirá que usuários consultem os médicos mais próximos de sua localidade ou uma localidade específica, podendo filtrá-los por nome, especialidade, estado, cidade e bairro do médico.

Veremos no Django como criar um painel administrativo para a aplicação, além da criação de telas HTML também usando a tecnologia de templates do Django. Como complemento, veremos a criação de login via rede social e implementaremos um envio de notificações via serviço de e-mail.

Algo muito importante que veremos no livro será a ferramenta Django ORM, uma poderosa biblioteca que ele possui. Ela nos permite trabalhar de forma muito avançada com nosso banco de dados, através do conceito Mapeamento Objeto Relacional, utilizando o conceito de models.

Veremos também a manipulação de views, templates e formulários. Tudo de forma completa e concisa, com o principal objetivo de trazer a você um manual completo do Django, com tudo que você precisa saber para trabalhar com essa poderosa ferramenta.

Como estudar com este livro?

O livro foi escrito para ser estudado com a mão na massa, trazendo explicações bem sólidas sobre o assunto junto da execução prática de etapas de um sistema de busca de médicos, que será construído no decorrer dos capítulos.

Além das explicações contendo práticas bem elaboradas e de fácil entendimento, contamos com algumas observações e dicas em cada tema, conforme a minha experiência. São questões ou conselhos que deixarei para evitar que você passe por algum problema que já enfrentei utilizando o framework.
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Primeiros passos com Django

Nesta unidade, veremos como fazer a instalação do Python e do Django, além de como configurar de forma completa e profissional uma aplicação feita em Django.

O objetivo é trazer um conhecimento sólido e consistente da forma correta de se configurar sua aplicação Django, diferente do que vemos em muitos casos, nos quais a aplicação não é configurada de forma profissional e segura.




    Capítulo 1

Configuração do Python

    
        
        
            Neste capítulo, veremos como fazer as instalações básicas do Python em nossa máquina e rodaremos nosso primeiro script para testar se tudo está dentro do esperado. Caso já tenha o Python em sua máquina, sinta-se à vontade para ir ao capítulo 2.

Vou fazer a demonstração utilizando os Sistemas Operacionais Windows e Linux (mais precisamente Ubuntu), mas tenha em mente que, se seu sistema operacional for qualquer outro que trabalhe baseado em Linux, ou se for macOS, os comandos de Linux provavelmente vão funcionar ou estarão bem próximos dele. A diferença é que o macOS utiliza o gerenciador de pacotes brew para fazer suas instalações.

1.1 Instalando o Python e suas dependências

Windows

Vá até o link https://www.python.org/downloads/ e faça o download da versão mais atual que estiver disponível. Clicando em download, isso provavelmente já ocorrerá direto.
Uma dica é deixar o caminho de instalação exatamente onde o instalador deixa por padrão, pois colocá-lo em outro caminho pode impactar em questões de permissão de usuário etc.


No momento da escrita do livro, a versão do Python era a 3.8.x (A versão 3.9.x até já está em uso, mas algumas bibliotecas ainda apresentam problema com ela, então recomendo que usem a 3.8.x).



Pronto, ao fazer isso seu Python já está instalado. Agora vamos configurar as variáveis de ambiente e instalar o gerenciador de pacotes do Python chamado pip.

Variáveis de ambiente do Python no Windows

Fique atento, pois o instalador do Python possui a opção de adicionar o path de instalação diretamente na variável de ambiente. Existem casos em que essa opção não existe, ou mesmo marcando-a pode ocorrer de o path não estar adicionado nas variáveis de ambiente. Caso isso ocorra siga os passos a seguir:


	Abra o painel de controle e navegue até as configurações de sistema.

	Selecione as configurações avançadas do sistema.

	Clique em variáveis de ambiente.

	Procure nas variáveis do sistema pela variável path.

	Clique em Editar.

	Veja se os valores C:\Python38 e C:\Python38\Scripts já estão no campo de valor da variável de ambiente; se não existirem, adicione-os ao final da linha separados por ponto e vírgula (;). O python37, neste exemplo, é referente à pasta onde o Python foi instalado no seu sistema, então este valor pode ser diferente caso esteja instalando outra versão. Por exemplo, se for a versão 2.7.15 do Python, o valor será Python27; se for 3.8.0, o valor será Python38 e assim por diante. Veja o caminho exato da sua instalação e substitua o valor acima.

	Após isso, clique em OK.






[image: Painel de Controle do Windows ]Figura 1.1: Painel de Controle do Windows



Instalando o PIP no Windows

O pip é um gerenciador de pacote que o Python possui. Com ele, conseguimos baixar novos pacotes/bibliotecas, gerenciá-los com recursos que permitem listar tudo que temos já instalado em nosso projeto e fazer a instalação desses pacotes com mais facilidade em outros ambientes.


A instalação do pip só funciona a partir da versão 2.7.9 do Python.



No menu do Windows, vá em Executar, abra seu terminal cmd e rode o comando a seguir para instalar o pacote do pip:

c:\Users\Tiago>python -m ensurepip


Ao término, ele retornará que todos os requisitos estão satisfeitos. Então, rode o comando a seguir:

c:\Users\Tiago>python -m ensurepip --upgrade:


Esse comando serve para realizar possíveis atualizações que não vieram no momento da instalação do pip.

Agora você possui o pip instalado e atualizado em seu computador.

Criando um virtualenv no Windows

O virtualenv é o ambiente virtual que o Python permite que você crie para poder trabalhar em diferentes versões do Python dentro de uma mesma máquina. Cada projeto pode lidar com uma versão diferente do Python graças a esse recurso. Dentro dele, fazemos as instalações de todas as bibliotecas que estamos utilizando dentro do projeto, assim podemos controlá-las de forma isolada dentro de um caso sem interferir em outro. Isso permite que tenhamos projetos mais seguros em questão de desenvolvimento.

Para instalar um virtualenv no Windows, rode o comando a seguir dentro do terminal:

c:\Users\Tiago>c:\Python37\Scripts\pip.exe install virtualenv



Não se esqueça de que, se sua versão for diferente, o caminho python37 poderá ser diferente do mostrado aqui.



No local que preferir, crie uma pasta onde ficará o nosso primeiro projeto e chame-a de hello_world.

Dentro dessa pasta, rode o comando a seguir, para criar seu virtualenv. Assim poderemos realizar futuramente as instalações de pacotes necessários para o projeto sem afetar outros possíveis projetos que existirão em seu computador:

c:\Users\Tiago\Documents\hello_world>c:\Python37\Scripts\virtualenv.exe venv


Com seu virtualenv criado, é necessário que ele seja ativado. Pense nele da seguinte forma: o terminal que possuir o virtualenv ativado terá todas as bibliotecas daquele projeto ativadas nele. Para ativar seu virtualenv, rode o seguinte comando:

c:\Users\Tiago\Documents\hello_world>venv\Scripts\activate


Pronto, agora temos tudo preparado para iniciar nosso projeto. Seu terminal ficará parecido com o seguinte:

(venv) C:\Users\Documents\hello_world>



Fique atento: se você fechar o terminal, precisará abrir outro e rodar esse comando novamente. Isso porque o ambiente, como dito, é virtual e precisa ser iniciado dentro do terminal que for utilizado toda vez que esse terminal for aberto pela primeira vez.



Ubuntu

Verifique primeiramente se você já possui o Python instalado por padrão em seu Ubuntu rodando o comando:

tiago_luiz@ubuntu:~$ which python


Provavelmente, ele retornará algo como /usr/bin/python, o que significa que o Python já está instalado. Mas se ele não retornar isso, e sim algo como which: no python in (/usr/local/sbin:/usr/local/bin:/usr/bin:/usr...), precisaremos instalá-lo, então siga os próximos passos.

Por meio do gerenciador de pacotes apt-get, rode o comando a seguir:

tiago_luiz@ubuntu:~$ sudo apt-get install python3.7



No caso de ser outra versão, substitua o python3.7 pela versão desejada.



O pip no Ubuntu é mais simples do que no Windows. Para rodá-lo, digite o comando a seguir, cuja função é a mesma que foi explicada no tópico sobre Windows:

tiago_luiz@ubuntu:~$ sudo apt-get install python-pip


O Python não exige variáveis de ambiente em sistemas Linux, então fique tranquilo, pois podemos pular essa parte.

Criando um virtualenv no Ubuntu

Como já explicamos no tópico de Windows o que é virtualenv, vamos direto para sua instalação e inicialização no projeto.

Para instalar um virtualenv no Ubuntu, rode o comando:

tiago_luiz@ubuntu:~$ sudo pip3 install virtualenv


Crie uma pasta onde preferir para ficar nosso primeiro projeto, e chame-a de hello_world.

Com a pasta criada, entre neste diretório pelo terminal e crie seu virtualenv através do comando a seguir:

tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$ virtualenv -p python3 venv


Agora, para que seu projeto rode com base neste virtualenv, você precisa executar o seguinte comando:

tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$ source ./venv/bin/activate


Agora, temos tudo pronto para iniciar nosso projeto.
Seu terminal ficará da seguinte forma, ou algo próximo a isto, dependendo do caminho do projeto.

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$


1.2 Escolhendo uma IDE

A escolha da IDE não é algo obrigatório, pois podemos utilizar até mesmo o bloco de notas para rodar Python, mas ter um ambiente para desenvolver a aplicação facilitará bastante nosso desenvolvimento. Algumas das IDEs a seguir são muito recomendadas e eu mesmo tenho vivência com todas as listadas:


	PyCharm (https://www.jetbrains.com/pycharm/)

	Visual Studio Code (https://code.visualstudio.com/)

	Atom (https://atom.io/)

	Sublime Text (https://www.sublimetext.com/)




Todas são gratuitas. Fique atento apenas para o fato de que o PyCharm tem uma versão community gratuita e a versão professional, que é paga.



Neste livro, usaremos o Visual Studio Code.

1.3 Testando o ambiente para começar

Agora que temos tudo pronto, todo o processo está correto e sua máquina já está pronta para rodar o Python, vamos fazer nosso primeiro script antes de iniciar a criação de nossa aplicação web com Django.

Com o virtualenv iniciado, dentro da pasta hello_world, crie um arquivo chamado run.py. Dentro do arquivo, escreva o código a seguir e, em seguida, vamos entender o que ele faz:

# -*- coding: utf-8 -*-
print('Olá Mundo')


A primeira linha de código é utilizada para dizer ao Python que ele deverá interpretar nossas Strings (textos) na codificação utf-8. Não entraremos nesse assunto de codificação neste livro, isso é apenas um teste para ver se o Python está instalado.

A segunda linha possui o método print, que é utilizado para exibir valores no terminal. Em nosso caso, o print exibirá o valor Olá Mundo apenas para testarmos se o Python está executando corretamente.

Agora, rode o comando a seguir para executar seu código:

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$ python run.py


Você verá o seguinte resultado:

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$ python run.py
Olá Mundo
(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$


Ao longo do livro, veremos mais a fundo o Django. Este primeiro capítulo foi apenas um manual para auxiliar na configuração do ambiente de desenvolvimento.


Todos os códigos deste livro estão disponíveis no meu GitHub: https://github.com/tiagoluizrs/livro_django/.




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Primeiros passos com Django

    
        
        
            O Django é uma ferramenta robusta e completa muito utilizada no mercado de trabalho atual. Grandes empresas como Spotify, Instagram e YouTube utilizam esse framework como ferramenta de trabalho em seu dia a dia devido a diversos fatores que agilizam a produtividade e trazem segurança e flexibilidade durante a produção de funcionalidades de um sistema.

Neste capítulo, veremos os pilares fundamentais que toda aplicação Django precisa ter para que haja um bom e produtivo funcionamento do framework, tanto no momento do desenvolvimento quanto em teste e produção.

2.1 Instalando o Django

O Django é um framework do Python e para instalá-lo utilizamos o comando de instalação do pip.

Crie uma pasta chamada livro_django, onde criaremos nosso projeto Django, crie um virtualenv dentro da pasta igual ao que aprendemos no capítulo anterior, ative o virtualenv e entre na pasta pelo terminal. Após isso, rode o comando a seguir para instalar o Django em seu virtualenv.

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/livro_django$ pip install django



Perceba que a pasta do capítulo anterior se chamava hello_world, pois estávamos somente fazendo testes.
A versão que estamos usando é a 3.1.5. Este livro funciona bem para as versões 2 e 3. Mesmo que sua versão 3 seja mais nova, provavelmente não haverá problemas para usar.



Com tudo instalado, já podemos começar a criar nosso primeiro projeto no Django e, para isso, precisamos seguir alguns passos.

2.2 Criando um projeto no Django

Ao instalar o Django em nosso virtualenv, nós habilitamos alguns scripts providos dele que nos permitem fazer coisas, como criar um app dentro do projeto (você verá mais à frente o que são apps), realizar uma migração/atualização da estrutura do banco de dados e daí em diante.

Nesse momento, vamos usar o comando django-admin para criar nossos arquivos iniciais do projeto. Rode o comando a seguir para criar os arquivos principais. Caso seu sistema operacional seja Windows, dê uma olhada na dica que está logo adiante. 

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/livro_django$ django-admin startproject medicSearchAdmin . (<-- Obs: Este ponto precisa ser colocado)



Um ponto a ser observado é que dependendo da sua configuração do Windows, o comando django-admin precisa ter a extensão .exe, ficando assim: django-admin.exe.

Outro ponto a se analisar é que após medicSearchAdmin existe um ponto final. Ele precisa estar no comando para que o app medicSearchAdmin seja criado no mesmo diretório em que estamos, que é a raiz do projeto.



Após rodarmos o comando, teremos uma estrutura parecida com a seguinte:

livro_django
├───medicSearchAdmin
│        __init__.py
│        asgi.py
│        settings.py
│        urls.py
│        wsgi.py
├───venv
├───manage.py
└───requirements.txt



Fique tranquilo, ao longo do capítulo essa estrutura fará mais sentido para você. Se ainda assim você tiver alguma dúvida e quiser ampliar a visão sobre a estrutura do projeto, acesse o link dele no GitHub para compará-lo com o da estrutura vista agora. https://github.com/tiagoluizrs/livro_django.



2.3 Regra de negócios do sistema

Para termos uma visão mais ampla do contexto do projeto que vamos desenvolver, é importante conhecermos as regras de negócio dele. Elas serão fundamentais para que tenhamos um padrão correto durante o desenvolvimento do projeto e possamos realizar uma entrega de qualidade do nosso sistema. A seguir, deixamos listadas todas as regras de negócio do sistema de busca de médicos que criaremos.

Usuários e permissões

As funções administrativas têm como finalidade gerenciar o que cada usuário pode fazer dentro do sistema. Permissões de edição e remoção de usuários que são concedidas ao administrador em hipótese alguma devem ser atribuídas ao médico ou paciente, por exemplo. Em nosso sistema, teremos as três seguintes funções de usuários:


	Admin: possui permissão em todas as áreas do sistema.

	Médico: pode editar seu perfil, adicionando especialidades e locais de trabalho a ele.

	Paciente: pode editar seu perfil, adicionando preferências de localidades e especialidades e poderá realizar buscas de médicos no sistema.



Telas


	Admin:
	Gerenciamento de usuários.

	Gerenciamento de especialidades.

	Gerenciamento de tipos de usuários.

	Gerenciamento de permissões de telas.

	Vê todas as telas que o médico e o paciente veem.





	Médico:
	Gerenciamento do próprio perfil.

	Vê todas as telas que o paciente vê.





	Paciente:
	Login.

	Gerenciamento do próprio perfil.

	Busca de Médicos.

	Favoritos.







2.4 Arquivos de configuração do projeto

O arquivo de configuração é um dos elementos de maior importância em nosso projeto, pois é através dele que faremos todas as configurações. Em nossa aplicação, teremos quatro arquivos de configuração, sendo um deles o arquivo base, que conterá tudo que é necessário em qualquer ambiente de projeto, seja ele produção, teste, desenvolvimento etc. Os outros três são para dev, teste e produção. Mesmo que não usemos todos, será importante aprender a criar todos eles, como se estivéssemos em um projeto real.

Para isso, pegue a estrutura do projeto atual e, dentro da pasta medicSearchAdmin, crie outra, chamada settings. Dentro dela, adicione os arquivos development.py, production.py, testing.py e __init__.py. Agora que criamos esses arquivos, pegue o arquivo settings.py, que está na pasta medicSearchAdmin, e coloque-o também na pasta settings. Fazemos isso para que dentro do arquivo settings.py fiquem apenas elementos que serão utilizados em qualquer ambiente, seja produção, teste ou desenvolvimento. Porém, tudo o que precisarmos criar de modo diferente para cada ambiente, colocaremos nos arquivos que acabamos de criar. 

Um bom exemplo é o banco de dados. Geralmente, usamos o sqlite localmente (inclusive faremos isso no livro), mas em teste é comum termos um banco de dados relacional mais robusto, como MySQL ou Postgre, enquanto em produção costumamos ter outro banco de dados, assim os dados de teste não se misturam com os dados de produção. Para fazermos esse tipo de separação, colocaríamos as configurações do banco de dados em seus respectivos arquivos (development.py, testing.py e production.py). Durante o decorrer do livro, veremos mais sobre o uso desses três arquivos. Veja a seguir como deverá ficar a estrutura do seu projeto:

livro_django
├───medicSearchAdmin
│        settings
│        │       __init__.py
│        │       settings.py
│        │       development.py
│        │       production.py
│        │       testing.py
│        │
│        __init__.py
│        urls.py
│        wsgi.py
├───venv
├───manage.py
└───requirements.txt


Agora precisaremos abrir cada arquivo e adicionar algumas configurações a eles, vamos lá.

medicSearchAdmin/settings/development.py

from .settings import *

DEBUG = True

# Crie a secret key para seu ambiente de desenvolvimento
SECRET_KEY = 'ixb62ha#ts=ab4t2u%p1_62-!5w2j==j6d^3-j$!z(@*m+-h'

DATABASES = {
    'default': {
        'ENGINE': 'django.db.backends.sqlite3',
        'NAME': os.path.join(BASE_DIR, 'db.sqlite3'),
    }
}



Se você preferir, toda vez que o import começar com . no caminho, você pode usar o nome do projeto. Um exemplo básico: from .settings import * --> from livro_django.settings import *. Nele, livro_django é o nome do projeto, ou seja, a pasta raiz.



medicSearchAdmin/settings/testing.py

from .settings import *

DEBUG = True

# Crie a secret key para seu ambiente de teste
SECRET_KEY = 'ixb6fh&#ts=&bt$au%pgp_62-!8dw2j==j)d^3-j$!z(@*m+-h'

DATABASES = {
    'default': {
        'ENGINE': 'django.db.backends.sqlite3',
        'NAME': os.path.join(BASE_DIR, 'db.sqlite3'),
    }
}


medicSearchAdmin/settings/production.py

from .settings import *

DEBUG = False

# Crie a secret key para seu ambiente de produção
SECRET_KEY = 'ixb6fha#ts=&b4t2u%p1_62-!8dw2j==j)d^3-j$!z(@*m+-h'

DATABASES = {
    'default': {
        'ENGINE': 'django.db.backends.sqlite3',
        'NAME': os.path.join(BASE_DIR, 'db.sqlite3'),
    }
}


Por ora, não alteraremos o banco de dados da aplicação, mas fique à vontade para criar uma SECRET_KEY diferente para cada arquivo. Não se esqueça de abrir o arquivo medicSearchAdmin/settings/settings.py e remover dele a configuração do banco de dados. É só procurar por DATABASES e remover a variável e as configurações feitas nela dentro desse arquivo. Vale lembrar que estamos fazendo isso porque adicionamos uma configuração de database para cada arquivo que criamos e, se deixarmos a configuração também no arquivo settings.py, poderemos confundir os colegas de equipe em um projeto real.


Algo que eu costumo fazer quando uso repositórios públicos do git é adicionar os arquivos de configuração do projeto ao arquivo .gitignore, para que eles não subam junto aos demais para o repositório, tendo em vista que dados como SECRET_KEY não devem ser compartilhados em repositórios públicos.



Eu vou deixar a seguir o código de configuração para se conectar em cada um dos seguintes bancos de dados: PostgreSQL, MariaDB, MySQL, SQLServer e Oracle.

PostgreSQL

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/livro_django$ pip install psycopg2


DATABASES = {
    'default': {
        'ENGINE': 'django.db.backends.postgresql_psycopg2',
        'NAME': 'Nome do seu banco de dados',
        'USER': 'Nome do usuário',
        'PASSWORD': 'Senha',
        'HOST': 'Nome do host de conexão ao banco',
        'PORT': 'Número da porta de comunicação',
    }
}


MariaDB ou MySQL

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/livro_django$ pip install mysqlclient


DATABASES = {
    'default': {
        'ENGINE': 'django.db.backends.mysql',
        'NAME': 'Nome do seu banco de dados',
        'USER': 'Nome do usuário',
        'PASSWORD': 'Senha',
        'HOST': 'Nome do host de conexão ao banco',
        'PORT': 'Número da porta de comunicação',
    }
}


SQLServer

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/livro_django$ pip install django-pyodbc-azure


DATABASES = {
    'default': {
        'ENGINE': 'sql_server.pyodbc',
        'NAME': 'Nome do seu banco de dados',
        'USER': 'Nome do usuário',
        'PASSWORD': 'Senha',
        'HOST': 'Nome do host de conexão ao banco',
        'PORT': 'Número da porta de comunicação',
    },
}


Oracle

DATABASES = {
    'default': {
        'ENGINE': 'django.db.backends.oracle',
        'NAME': 'Nome do seu banco de dados',
        'USER': 'Nome do usuário',
        'PASSWORD': 'Senha',
        'HOST': '',
        'PORT': '',
    }
}

# Se você não usar um arquivo tnsnames.ora e for realizar a conexão usando o SID, preencha o HOST e o PORT:
DATABASES = {
    'default': {
        'ENGINE': 'django.db.backends.oracle',
        'NAME': 'Nome do seu banco de dados',
        'USER': 'Nome do usuário',
        'PASSWORD': 'Senha',
        'HOST': 'Nome do host de conexão ao banco',
        'PORT': 'Número da porta de comunicação',
    }
}



Não esqueça que, além da instalação que fazemos da biblioteca e a configuração no projeto, precisamos ter também instalado em nosso computador o banco que estamos querendo configurar, ou pelo menos o driver de conexão do banco, para que o Python consiga instalar a biblioteca compatível com ele e assim realizar a conexão.

Esse trecho de cima não vai fundo em como realizar a conexão em cada banco de dados, mas para mais informações você pode consultar a documentação oficial. Lá você pode identificar quais passos são necessários antes de configurar o banco no projeto de forma específica para cada tipo de database: https://docs.djangoproject.com/en/3.1/ref/databases/.



Dois elementos muito importantes e que devem ser alterados no arquivo principal de settings são o TIME_ZONE e o LANGUAGE_CODE. Abra o arquivo settings.py que está na pasta medicSearchAdmin/settings e altere-o conforme o exemplo a seguir:

medicSearchAdmin/settings/settings.py

LANGUAGE_CODE = 'pt-br'

TIME_ZONE = 'America/Sao_Paulo'


Nesse mesmo arquivo, precisamos configurar o local em que ficarão nossos arquivos estáticos. Para isso, vá até o final do arquivo e abaixo da linha STATIC_URL = '/static/' adicione o código a seguir:

medicSearchAdmin/settings/settings.py

from pathlib import Path
# Adicione a linha a seguir no topo do arquivo após a importação da lib pathlib
import os

STATIC_URL = '/static/'
# Adicione apenas a linha abaixo
STATIC_ROOT = os.path.join(BASE_DIR, 'static')


Agora precisamos configurar os IPs que estarão liberados para rodarem nossa aplicação. 

Neste mesmo arquivo temos a variável ALLOWED_HOSTS, que é uma lista do Python. Quando DEBUG estiver True e ALLOWED_HOSTS estiver vazio, ele liberará nosso endereço local. Um exemplo básico de configuração dessa variável seria ['localhost', '127.0.0.1', '[::1]'].


Se estivermos em produção, ALLOWED_HOSTS precisará ser o endereço de IP da máquina que executará nossa aplicação. Se passarmos o valor ["*"] para a variável, liberaremos qualquer endereço de IP ou domínio para rodar nossa aplicação. Essa configuração não é recomendável para o ambiente em produção.



Como precisamos liberar IPs para ambientes diferentes, nesse caso vamos retirar a variável ALLOWED_HOSTS do arquivo medicSearchAdmin/settings.py e adicioná-la separadamente nos arquivos development.py, production.py e testing.py. Adicione essa variável abaixo da SECRET_KEY para ficar organizado. Vamos lá.

medicSearchAdmin/settings/development.py

SECRET_KEY = 'ixb62ha#ts=ab4t2u%p1_62-!5w2j==j6d^3-j$!z(@*m+-h'

# Você também pode deixar em branco com colchetes vazios []
ALLOWED_HOSTS = ['127.0.0.1']


medicSearchAdmin/settings/testing.py

SECRET_KEY = 'ixb6fh&#ts=&bt$au%pgp_62-!8dw2j==j)d^3-j$!z(@*m+-h'

# Alterar para o ip do ambiente de teste quando houver.
ALLOWED_HOSTS = ['127.0.0.1']


medicSearchAdmin/settings/production.py

SECRET_KEY = 'ixb6fha#ts=&b4t2u%p1_62-!8dw2j==j)d^3-j$!z(@*m+-h'

# Alterar para o ip do ambiente de produção quando houver.
ALLOWED_HOSTS = ['127.0.0.1']


Por fim, nossa aplicação precisará olhar para esses arquivos de configuração. Para isso, altere o arquivo manage.py que fica na raiz do projeto. Abra o arquivo e altere-o igual ao exemplo a seguir:

manage.py

# Troque a linha
os.environ.setdefault('DJANGO_SETTINGS_MODULE', 'settings')

# Por esta linha
os.environ.setdefault('DJANGO_SETTINGS_MODULE', 'medicSearchAdmin.settings.development')


Com isso, estamos dizendo ao Django que ele deverá olhar para o arquivo medicSearchAdmin.settings.development.py sempre que não houver uma variável de ambiente DJANGO_SETTINGS_MODULE configurada. Mais adiante, veremos como podemos alterá-la para olhar os arquivos de production e testing.

Agora que temos tudo certo, partiremos para a etapa na qual rodaremos o primeiro runserver. Vamos lá.

2.5 Nosso primeiro Run

Com o projeto configurado corretamente, vamos usar o comando a seguir para rodar nossa aplicação.

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/livro_django$ python manage.py runserver 127.0.0.1:8080


Teremos uma saída similar a esta:

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/livro_django$ python manage.py runserver 127.0.0.1:8080
Watching for file changes with StatReloader
Performing system checks...

System check identified no issues (0 silenced).
November 26, 2019 - 12:06:15
Django version 2.2.7, using settings 'medicSearchAdmin.settings'
Starting development server at http://127.0.0.1:8080/
Quit the server with CTRL-BREAK.


Se acessarmos nossa aplicação, veremos algo similar a isto:




[image: Primeiro Run ]Figura 2.1: Primeiro Run



Como vimos anteriormente, deixamos configurado o arquivo medicSearchAdmin.settings.development.py  como padrão. Se quisermos alterar isso, precisamos setar o arquivo que desejamos como principal da configuração antes de rodarmos o comando runserver. Vamos ver no exemplo a seguir:

Windows

(venv) C:\Users\tiago_luiz\livro_django> set DJANGO_SETTINGS_MODULE=medicSearchAdmin.settings.production
(venv) C:\Users\tiago_luiz\livro_django> python manage.py runserver 127.0.0.1:8080


Ubuntu/Mac

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/livro_django$ export DJANGO_SETTINGS_MODULE=medicSearchAdmin.settings.production
(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/livro_django$ python manage.py runserver 127.0.0.1:8080


Após alterarmos a variável de ambiente responsável por armazenar o arquivo de configuração do nosso projeto, poderemos rodar qualquer um dos outros ambientes, seja produção, teste ou desenvolvimento, apenas alterando nesse lugar.

Vale lembrar que você também pode criar outros arquivos de configuração com outros nomes, seguindo os padrões que você preferir, sendo possível ter mais configurações de ambiente em cada arquivo.

Neste capítulo, foi possível compreender a forma correta e profissional de criação do ambiente de um projeto Django, onde podemos criar arquivos de configuração distintos para cada finalidade que temos, seja ela produção, teste ou desenvolvimento.

Também conseguimos compreender as regras de negócio do projeto e a forma correta de rodá-lo em nossa máquina. Em nossa próxima unidade, veremos como configurar nossas models e nosso painel administrativo.


        
        



OEBPS/primeiro-run.png
@ Django: o framework web parar X+

€ > C @ 127.001:8000

django

Documentagéo do Django
Tépicos, referéncias, & how-tos

A instalacdo foi com sucesso! Parabéns!

Vocé estd vendo esta pagina pois possui DEBUG=True
no seu arquivo de configuragdes e ndo configurou
nenhuma URL

Tutorial: Um aplicativo de
votagao
Comece a usar Django

Ver as notas de langamento do Django 2.2

Comunidade Djanao





OEBPS/primeiros-passos-com-django.png
django Ver as notas de langamento do Django 2.2

A instalacéo foi com sucesso! Parabéns!

Vocé estd vendo esta pagina pois possui DEBUG=True
1o seu arquivo de configuragdes e ndo configurou
nenhuma URL

Documentagéo do Django ¢y Tutorial: Um aplicativo de 20 Comunidade Django
Tépicos, referéncias, & how-tos votagdo
Comece a usar Django





OEBPS/painel_de_controle_windows.png
- System -

© ) - MR > Control Panel » System and Securty > Systern v[&] [ search contol

System Properties. E
Compuertlame [ Fardwar] Advanced |Sysim Protecion] R

n Administator o make mostof hese changes.

Control Panel Home

& Device Manager
& Remote settings.

Pedomance
P sstem protection
Visual eflcts, pocessor scheduling. memory usage, and vitual memory
Advanced system settings.
===

Setings.

Youmustbe logged on a

informaton

Setings.
3

|| concet Avly

support






OEBPS/cover.jpg
Djangode AaZ

Crie aplicacbes web rapidas,
seguras e escalaveis com Python

C e | alura ——





